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RESUMO 
O  presente  estudo  tem  como  objetivo  analisar,  em  perspectiva  sócio-histórica,  as 
trajetórias  sociais  de  alunas  egressas  do  Curso  Científico  do  ensino  secundário  do 
Colégio Estadual Dias Velho, colégio público, gratuito e laico, que atendia no período 
recortado, homens e mulheres na grande Florianópolis, entre os anos de 1951 e 1960. 
As escolhas sócio-profissionais destas mulheres serão analisadas sob a luz dos conceitos 
de capital social, capital cultural e capital simbólico, elaborados pelo sociólogo Pierre 
Bourdieu  e  suas  trajetórias  serão  estudadas  relacionando  a  origem  social,  percurso 
escolar  e  carreira  profissional,  com o  intuito  de,  partindo  de  uma  análise  realizada 
acerca  dos  dados  colhidos  em pesquisa,  apreender  de  que  forma  se  deu,  para  este 
público, a produção de desigualdades sociais por vias escolares. 
Introdução
O  presente  estudo  tem  como  objetivo  analisar,  em  perspectiva  sócio-
histórica,  as  trajetórias  sociais  de  alunas  egressas  do  curso  Científico  do  ensino 
secundário  da  década  de  1950  do  Colégio  Estadual  Dias  Velho:  colégio  público, 
gratuito e laico, que atendia, no período recortado, homens e mulheres especialmente da 
grande Florianópolis. Para dar conta desta análise, buscaremos estudar as trajetórias das 
alunas formadas neste colégio situando o educandário no campo dos estabelecimentos 
de ensino secundário na região, onde dividia as atenções com dois outros importantes 
estabelecimentos de ensino privado, a saber: o Colégio Catarinense, administrado pelos 
padres jesuítas, de caráter elitista e destinado exclusivamente ao ensino de homens, e o 
Colégio Coração de Jesus, de ensino confessional e voltado para o público feminino das 
elites e camadas médias. 
O  recorte  temporal  deste  estudo  compreendeu  o  período  da  Reforma 
Capanema,  por  meio  da  qual  o  sistema  de  ensino  brasileiro,  regulamentado  pelas 
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chamadas  “Leis  Orgânicas  do  Ensino”,  sofreu  diversas  e  significativas  mudanças. 
Regidos  pela  Lei  Orgânica  do  Ensino  Secundário,  consubstanciada  no  Decreto-lei 
4.244, de 9 de abril de 1942, os colégios atuantes na época deveriam oferecer dois ciclos 
no ensino secundário: o ciclo ginasial, com quatro anos de duração, que oferecia uma 
formação geral; e o ciclo colegial, com três anos de duração, sendo dividido em duas 
opções: o curso clássico, onde dava-se ênfase à formação nas humanidades clássicas e 
modernas,  e  o  curso  científico,  voltado  ao  aprendizado  das  Ciências  Naturais.  Em 
meados deste período, na cidade de Florianópolis (SC), além do aumento do número de 
estabelecimentos que ofereciam o curso secundário na região – devido à inauguração do 
ciclo  ginasial  no  Colégio  Estadual  Dias  Velho no  ano  de  1947 –  tinha  início  uma 
ampliação  do  ensino  de  nível  superior  no  Estado,  tendo  em  vista  a  fundação  da 
Universidade Federal de Santa Catarina em 1960. 
Além das transformações pelas quais passou o campo do ensino secundário 
após a Reforma Capanema, o contexto social de que fizeram parte as ex-alunas sobre as 
quais debruço esta análise contribuiu também de forma direta para que ocorresse uma 
expansão do acesso feminino a maiores níveis de ensino. Os contornos deste cenário 
foram marcados por transformações que modificaram a função social feminina, tendo 
em vista que o ideal pós Segunda Guerra Mundial, segundo Martini (2011), passou a 
permitir à mulher a conquista de novos espaços, atribuindo à figura feminina funções 
que iam além do papel de “boa mãe e esposa”, de maneira que “começaram a substituir 
os homens nos trabalhos de produção fabril, no campo, nos hospitais e no comércio, 
exercendo até mesmo funções públicas” (MARTINI, 2011, p. 62). 
Para definirmos de forma específica o público a que atendia o Colégio em 
questão no recorte temporal estudado, fez-se necessário que coletássemos, via envio de 
questionários,  informações  pertinentes  à  profissão  e  escolarização  dos  pais  dos  ex-
alunos  da  instituição,  buscando  construir  um  perfil  social  destas  famílias.  Desta 
maneira,  a  coleta  de  dados  foi  realizada  junto  às  alunas  egressas,  através  de 
questionários que continham questões sobre suas vivências familiares, a vida escolar, a 
inserção  profissional  e  possíveis  alianças  firmadas  com  partidos  políticos,  clubes, 
agremiações  e  universidades,  enviados  via  correio  postal  diretamente  aos  cuidados 
destas.  Foram utilizados como fonte para coleta de dados, também, jornais datados da 
época e documentos históricos que, por ventura, contivessem informações válidas para a 
pesquisa em questão.  A amostra  desta  pesquisa compreendeu um total  de 40 alunas 
formadas no curso científico do Colégio Estadual Dias Velho entre os anos de 1951 e 
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19603. Contudo, a dificuldade em localizar estas egressas mostrou-se presente devido ao 
fato de muitas destas mulheres terem passado a utilizar apenas o sobrenome do marido 
após a aliança matrimonial. Desta maneira, foram enviados 21 questionários, sendo dez 
deles respondidos e retornados, tornando-se a amostra a partir dos quais as análises em 
exposição neste artigo foram elaboradas.
As escolhas sócio-profissionais destas alunas serão analisadas sob a luz dos 
conceitos  de  capital  social,  capital  cultural e  capital  simbólico,  elaborados  pelo 
sociólogo  Pierre  Bourdieu,  assim  como  também  sob  a  luz  do  conceito  de  cultura 
escolar, elaborado por Julia(2001), com o intuito de, partindo de uma análise realizada 
acerca  dos  dados  colhidos  em pesquisa,  apreender  de  que  forma  se  deu,  para  este 
público,  o  chamado  “efeito-escola”  e  a  produção  de  desigualdades  sociais  por  vias 
escolares. 
Partindo da premissa de que as diferenças culturais vão além de questões 
financeiras  e  possuem um grande  peso  no  desenvolvimento  escolar  (TOPANOTTI, 
2010, p. 06), percebemos a necessidade de abordar três importantes conceitos cunhados 
pelo sociólogo Pierre Bourdieu. O capital cultural, para o autor, consiste na transmissão 
feita por vias familiares,  mais  de forma indireta do que direta,  por meio da qual os 
herdeiros  adquirem “um certo  capital  cultural  e  um certo  ethos,  sistema  de valores 
implícitos e profundamente interiorizados, que contribui para definir, entre coisas, as 
atitudes  face ao capital  cultural  e  à  instituição  escolar”  (BOURDIEU, 1998, p.  42). 
Além da acumulação de capital cultural propriamente dita, prima-se também para que 
indivíduos pertencentes às elites constituam uma rede de relações sociais durável e útil à 
manutenção e ampliação dos capitais econômico e cultural, ainda que, para isso, exija-
se do sujeito um “trabalho de instauração e manutenção” (DALLABRIDA, 2008, p. 
146). Segundo Bourdieu, o capital social constitui-se de um
conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma 
rede  durável  de  relações  mais  ou  menos  institucionalizadas  de 
interconhecimento  e  de  inter-reconhecimento  ou,  em  outros  termos,  à 
vinculação  a  um grupo,  como conjunto  de  agentes  que  não  somente  são 
dotados  de  propriedades  comuns  (passíveis  de  serem  percebidas  pelo 
observados, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são unidos por 
ligações  permanentes  e  úteis.  (BOURDIEU,  1998,  p.  67  apud 
DALLABRIDA, 2008, p. 146) [grifos meus]
O  capital  simbólico,  por  sua  vez,  é  responsável  por  dar  visibilidade  aos 
3 Este número é também um indicativo da presença ainda tímida do público feminino no curso científico 
do ensino secundário na década de 1950, tendo em vista que o número de homens egressos do período 
supera expressivamente o número de mulheres.
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sujeitos  que  dele  dispõem,  conferindo  prestígio  ao  indivíduo  dentro  de  dado  grupo 
social e atuando, conseqüentemente, como mecanismo de distinção. Segundo Nogueira 
e Nogueira (2004, p. 51 apud DALLABRIDA, 2008, p. 145), “o capital simbólico diz 
respeito ao prestígio que um indivíduo possui num campo específico ou na sociedade 
em geral”. 
Por fim, tendo em vista que a análise acerca da trajetória destas mulheres não 
pode se dar sem que sejam considerados os inúmeros fatores que exerceram influência 
sob  esta  construção,  julgo  ser  necessário,  também,  abordar  as  questões  de  gênero 
interligadas aos processos sociais e profissionais que cercaram e cercam estas mulheres, 
buscando apreender em que medida o fato destas estudantes serem do sexo feminino 
exerceu influência para que suas trajetórias se diferenciassem dos caminhos traçados 
pelos homens formados também na época nas turmas de ensino secundário. Buscaremos 
analisar, dentre outros aspectos, as escolhas universitárias e profissionais realizadas por 
estas mulheres, uma vez que percebemos a existência de uma forte tendência feminina, 
na época, na escolha por determinadas carreiras. 
O presente texto estrutura-se em duas partes:  em primeiro lugar,  dar-se-á 
início à reflexão acerca da trajetória social das ex-alunas do curso científico do ciclo 
colegial da instituição em análise, tomando como ponto de partida a origem social e 
familiar  destas  mulheres.  Posteriormente,  pretende-se  tratar  das  variáveis  trajetória 
escolar e trajetória profissional, a partir das quais buscarei abordar a relação existente 
entre a origem social e o percurso escolar e profissional destas egressas
1. AS ORIGENS SÓCIO-FAMILIARES
Por  tratar-se  de  um colégio  público,  o  Colégio  Estadual  Dias  Velho  era 
destinado a atender adolescentes e jovens geralmente oriundos de camadas médias ou 
abonadas  da  população  residente  na  cidade  de  Florianópolis  na  década  de  1950: 
“adolescentes que não podiam ou não queriam pagar por esse nível de escolarização 
oferecido  pelos  colégios  privados  e/ou  desejavam  ter  educação  pública  e  laica” 
(DALLABRIDA, 2010, p. 12).  Para definirmos de forma específica o público a que 
atendia  o  Colégio  em questão  no  recorte  temporal  estudado,  fez-se  necessário  que 
coletássemos,  via  envio  de  questionários,  informações  pertinentes  à  profissão  e 
escolarização dos pais dos ex-alunos da instituição, buscando construir um perfil social 
destas  famílias.  Observou-se,  nos  dados  coletados,  no  que  diz  respeito  ao  público 
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feminino que freqüentava o Curso Científico do Colégio, que a escolarização dos pais 
destas estudantes dividia-se, principalmente, entre pais que haviam concluído apenas o 
ensino primário e pais que haviam freqüentado o Curso Ginasial. Em relação ao ensino 
formal das mães das alunas egressas, percebeu-se que a escolarização destas dividia-se 
entre formação no Curso normal e conclusão de apenas o ensino primário, ainda que 
houvesse  uma predominância  em estas  terem cursado apenas  este  último,  conforme 
pode  ser  observado  no  quadro  02.  Conclui-se,  portanto,  que  estas  não  tiveram 
escolarização superior à média nacional das mulheres, uma vez que o cenário brasileiro 
ao  qual  pertenciam  estas  mães  ainda  não  contava  com  um  número  expressivo  de 
mulheres  com  acesso  ao  ensino  superior.  Esta  variável  pode  ser  considerada  um 
indicativo  do  volume  e  peso  do  capital  cultural destas  famílias,  uma  vez  que  a 
escolarização é um importante indicativo deste capital – ainda que tenhamos que levar 
em  consideração  outros  fatores  –  tendo  em  vista  que  o  certificado  escolar,  para 
Bourdieu, é também uma garantia de propriedades intelectuais do sujeito.  
Quadro 01 – Escolarização dos pais das ex-alunas do Curso 
Científico do Colégio Estadual Dias Velho
ESCOLARIZAÇÃO PAI MÃE
Analfabeto - 01
Ensino primário incompleto 01 -
Ensino primário completo 02 04
Ensino primário em outro país 01 02
Curso Ginasial incompleto - -
Curso Ginasial Completo 02 -
Curso Normal 03
Superior Completo 02 -
Outros 01 -
Não respondeu - -
Fonte: Questionários respondidos por egressas do Curso Científico do Colégio 
Estadual Dias Velho. Elaboração dos autores.
Para Pierre Bourdieu, o rendimento escolar de dado sujeito é diretamente 
influenciado pelo nível de  capital cultural que compartilha no seio familiar, uma vez 
que o contato com os códigos ditos da “alta cultura” iniciado na infância acaba por fazer 
com  que  o  sujeito  compreenda  com  mais  facilidade  o  conhecimento  e  as  práticas 
valorizados pela instituição escolar. O êxito escolar estaria, nesta perspectiva, atrelado 
“aos benefícios específicos que as crianças de diferentes frações de classe podem obter 
no  mercado  escolar,  à  distribuição  do  capital  cultural  entre  as  classes  e  frações  de 
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classes”  (BOURDIEU,  1998,  p.  73).  Ao tratar  da  influência  do  capital  cultural na 
construção de desigualdades no espaço escolar Bourdieu (2006, p. 60) afirma que
a posse de capital cultural favoreceria o desempenho escolar na medida em 
que  facilitaria  a  aprendizagem  dos  conteúdos  e  dos  códigos  (intelectuais, 
lingüísticos,  disciplinares)  que  a  escola  veicula  e  sanciona.  Os  esquemas 
mentais  (as  maneiras  de  pensar  o  mundo),  a  relação  com  o  saber,  as 
referências  culturais,  os  conhecimentos  considerados  legítimos  (a  “cultura 
culta” ou “alta cultura”) e o domínio maior ou menor da língua culta, trazidos 
de casa por certas crianças, facilitariam o aprendizado escolar, tendo em vista 
que funcionariam como elementos de preparação  e rentabilização  da ação 
pedagógica,  possibilitando o desencadeamento  de relações  íntimas entre  o 
mundo familiar e a cultura escolar (BOURDIEU, 2006, p. 60-61). 
No que concerne as trajetórias profissionais das famílias a que pertenciam 
estas jovens, dá-se ênfase ao fato de que grande parte das mães não atuava no mercado 
de  trabalho,  restringindo  seu  labor  ao  cuidado  dos  filhos  e  do  lar.  Havia,  contudo, 
algumas mulheres que não se encaixavam neste perfil: uma exercia tarefas no comércio, 
auxiliando o marido comerciante  no trato  com o negócio familiar  e outra atuava de 
forma paralela no sustento do lar exercendo atividades como costureira. Houve, ainda, o 
apontamento  de  algumas  mães  que  atuaram  como  professoras  de  ensino  primário, 
compreendendo três mulheres da amostra – sendo que duas largaram a profissão para 
dedicarem-se ao lar.  
Quadro 02 – Profissão das mães das ex-alunas do Curso 
Científico Colégio Estadual Dias Velho
Fonte: Questionários respondidos por egressas do Curso Científico do 
Colégio Estadual Dias Velho. Elaboração dos autores.
No que diz respeito à profissão dos pais das ex-alunas, observou-se que estes 
atuavam em setores variados, compreendendo desde pequenos fazendeiros, advogados e 
funcionários públicos a comerciantes locais, conforme pode ser verificado no quadro 
abaixo:
Quadro 03 – Profissão dos pais das ex-alunas do Curso 
Científico do Colégio Estadual Dias Velho
PROFISSÃO DO PAI QUANTIDADE
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PROFISSÃO DA MÃE QUANTIDADE
Do Lar 05
Professora 03
Costureira 01
Ajudante de Comércio 01
Comerciante 02
Funcionário Público Estadual 01
Maquinista da Marinha Mercante 01
Fazendeiro  01
Advogado 02
Tipógrafo 01
Vereador 01
Fonte: Questionários respondidos por egressas  do Curso Científico 
do Colégio Estadual Dias Velho. Elaboração dos autores.
Ressalta-se,  contudo,  que  ainda  que  alguns  destes  provedores  tivessem 
escolarização limitada – tendo cursado apenas o ensino primário – muitos conquistaram 
êxito em suas carreiras, podendo oferecer à suas filhas boa educação, escolarização em 
bons estabelecimentos de ensino e aquisição de  capital cultural por meio do acesso a 
bens como peças de teatro e viagens nacionais e internacionais. Destaca-se, ainda, que 
uma parcela considerável da amostra de nossa pesquisa cursou um ou mais anos do 
Ginasial  no  Colégio Coração de Jesus,  instituição de ensino confessional e privado, 
destinado, no período em questão, a atender às moças pertencentes à elite da cidade4. 
Deve-se destacar, contudo, que o fato de algumas destas mulheres terem freqüentado o 
Curso Ginasial no Colégio Coração de Jesus parece mais um indicativo do investimento 
dos  pais  das  classes  médias  no  futuro  destas  moças  do  que  um  atestado  de 
pertencimento à elite da capital, uma vez que, segundo MARTINI (2011, p. 63), grande 
parte das alunas deste estabelecimento confessional no período em questão era oriundo 
“das  famílias  abastadas  da  capital  de  Santa  Catarina  e  do  interior  [e]  em  geral 
descendiam de pais e algumas ainda de avós com alto nível de escolaridade”, o que não 
coincide com o perfil da amostra de egressas do Curso Científico do Colégio Estadual 
Dias Velho, cujos pais detinham baixo grau de capital cultural.
A classe social a que pertenciam estas jovens foi constatada a partir de suas 
próprias  declarações,  que,  em resposta  ao  questionário  aplicado,  poderiam escolher 
dentre as opções de classe que as caracterizavam como rica, média alta, média baixa e 
pobre.  Destaca-se,  neste  sentido,  que  nenhuma  das  jovens  se  auto-denominou  rica, 
sendo que quatro jovens denominaram-se pertencentes à classe média alta, cinco delas 
afirmaram ser de classe  média baixa  e uma afirmou apenas ser de classe  média, sem 
maiores especificações.  Contudo, faz-se necessário dar ênfase ao fato de que ainda que 
estas familias fossem providas de certo grau de capital econômico, o nível mediano de 
4 Para mais informações ver MARTINI, Estela.  Mulheres destinadas ao êxito: Trajetórias Escolares e  
Profissionais de Ex-alunas do Curso Científico do Colégio Coração de Jesus de Florianópolis (1949-
1960), 2011.
7
capital  cultural  que  possuíam,  devido  a  baixa  escolarização  de  seus  membros, 
certamente exerceu influência na construção da trajetória destas mulheres, uma vez que 
“o capital  cultural  e o  ethos, ao se combinarem, concorrem para definir  as condutas 
escolares  e  as  atitudes  diante  da  escola,  que  constituem o princípio  de  eliminação” 
(BOURDIEU, 2001, p. 50).
Pode-se  afirmar,  desta  forma,  que  a  clientela  a  que  atendia  o  Colégio 
Estadual  Dias  Velho  no  recorte  temporal  em análise,  no  que  se  refere  ao  público 
feminino, compreendia principalmente mulheres pertencentes à classe média e classes 
médias  abonadas  da  cidade,  uma  vez  constado  que,  ainda  que  fosse  objetivo  do 
educandário, por ser público e gratuito, atender à demanda de todas as classes sociais da 
cidade,  existia  certa  homogeneidade no público feminino  que tinha acesso efetivo à 
maiores níveis de ensino, uma vez que pais pertencentes à classes sociais privilegiadas 
tinham maiores tendências à primar pela formação escolar das filhas. Ressalta-se, neste 
sentido, que o alto investimento destes pais pertencentes à classe média e classe média 
alta na escolarização das filhas pode ser apontado como uma estratégia para promover 
um futuro ascendente,  uma  vez  que, segundo   Pierre  Bourdieu  (2001, p. 102), “toda 
a  existência  do  pequeno  burguês  ascendente  é  a  antecipação  de  um futuro  que,  na 
maioria das vezes, não poderá viver senão por procuração, por intermédio dos filhos, 
para os quais transfere, como se diz, ‘suas ambições’”.
2. TRAJETÓRIAS ESCOLARES E PERCURSOS PROFISSIONAIS  
Segundo Bourdieu, “a escola como instituição, que confere título legítimo e 
legitimador, representa possibilidades diferentes para cada grupo de agentes, ocupando 
um lugar mais ou menos central  no projeto familiar” (BOURDIEU, 2007f, p. 88-97 
apud MARTINI,  2011,  p.  64).  Neste  sentido,  para  que  possamos  compreender  as 
trajetórias  sociais  destas  ex-alunas  torna-se imprescindível  que busquemos explicitar 
como  se  deu  o  percurso  escolar  destas  mulheres.  De  acordo  com os  questionários 
coletados, todas as jovens que fizeram parte da amostra desta pesquisa nasceram no 
estado de Santa Catarina – a maior parte delas na cidade de Florianópolis. Este dado é 
um indicativo de que, no caso das mulheres, ao contrário do constatado em pesquisas 
destinadas a analisar as trajetórias de alunos do sexo masculino5 – tanto no que concerne 
a egressos do Colégio Estadual Dias Velho quanto à ex-alunos do Colégio Catarinense – 
5 Para  mais  sobre  o  assunto  ver  TOPANOTTI,  Juliana.  Trajetórias  sociais  de  egressos  do  colégio  
catarinense (1951-1960). Florianópolis, 2010.
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não era comum a prática dos pais enviarem moças para a capital  catarinense com a 
finalidade de concluir o ensino secundário no Colégio Estadual Dias Velho: as jovens 
que o fizeram residiam na cidade e, em poucos casos em que se deslocaram para a 
capital, a mudança deu-se por fatores ligados à família, tais como mudanças definidas 
por motivos profissionais e sociais dos pais.  
Até a abertura  do curso científico gratuito  no CEDV em 1949, as moças 
residentes na capital catarinense tinham como única opção para conclusão deste nível de 
ensino o ingresso no Colégio Coração de Jesus. Devido à esta carência de instituições 
que ofereciam formação secundarista de qualidade na região, grande parte das egressas 
que compuseram nossa amostra cursou o Ciclo ginasial no Colégio Coração de Jesus – 
ainda  que, por conta de seu caráter privado e “elitista”, o educandário fosse destinado a 
atender um seleto público feminino. Desta maneira, dentre estas ex-alunas, além de uma 
egressa cujo Ginasial foi cursado integralmente no Colégio Estadual Dias Velho e três 
alunas que cursaram-no parcialmente na instituição, intercalando com outros colégios 
do estado de Santa Catarina6, houve seis alunas que frequentaram o Ginasial completo 
ou parte dele no CCJ.
 O campo do ensino superior na região de Florianópolis era também restrito, 
vindo a sofrer considerável expansão somente a partir da fundação da Universidade do 
Estado de Santa  Catarina  – UFSC, em 1960. Desta  maneira,  as  jovens  egressas  do 
CEDV da década de 1950 não dispunham de um grande leque de opções de ingresso no 
ensino superior.  Levando em consideração este fator  e seguindo a tendência  de não 
deslocarem-se  com finalidades  educacionais,  a  maior  parte  destas  mulheres,  após  a 
conclusão  do  curso  científico,  ingressou  em  faculdades  locais,  principalmente  na 
Faculdade  de  Farmácia  e  Odontologia7,  uma  das  principais  da  época  na  região, 
conforme quadro 04:
Quadro 04 – Principais opções universitárias das ex-alunas do
Curso Científico Colégio Estadual Dias Velho
CURSO QUANTIDADE
Farmácia e Odontologia 03
Matemática 01
6 Dentre estes o  Colégio Bom Jesus, de Joinville (SC) e o  Colégio Guanabara, localizado no Rio de 
Janeiro (RJ). 
7 Faz-se  necessário  destacar,  aqui,  que  na  década  de  1950  o  curso  de  Odontologia  não  era  muito 
procurado, uma vez que “a odontologia ainda não se agrupava no escalão das profissões conceituadas [...] 
não exercia sobre a juventude aquele poder de atração profissional” (ROSA e MADEIRA, 1982, p. 105). 
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Enfermagem 01
Não fez curso superior 03
Não respondeu 01
Fonte: Questionários respondidos por egressas do Curso Científico do 
Colégio Estadual Dias Velho. Elaboração dos autores.
Conforme  o  explicitado  nos  dados  dispostos  no  quadro  04,  três  alunas 
concluintes  do  curso  científico  no  período  recortado  não  ingressaram em um curso 
superior. Contudo, o  capital simbólico atrelado ao certificado de conclusão do Curso 
Secundário e o conhecimento adquirido nos anos de escolarização por si só permitiram 
que  estas  mulheres  traçacem carreiras  consideradas  de  sucesso,  tendo  em vista  que 
havia, entre estas egressas,  certa tendência ao ingresso no funcionalismo público, o que 
assegurou a entrada em cargos  de prestígio mesmo para àquelas privadas de diplomas 
universitários, uma vez que o valor simbólico do certificado que portavam encarregou-
se  de  atribuir  à  estas  jovens  certo  status perante  o  grupo  social,  contribuindo,  em 
medida, para seu êxito profissional. O trecho abaixo, retirado de um dos questionários 
aplicados em pesquisa,  é bastante ilustrativo e atesta que a carência  de um diploma 
universário não foi prejudicial ao desenvolvimento profissional desta ex-aluna: 
Ingressei no funcionalismo público estadual, por concurso, em 1960, como 
escriturária. Durante os 30 anos, aprimorei meus conhecimentos com cursos 
do Senac.  Ocupei  vários  cargos de chefia  e  me aposentei  em 1990 como 
[ilegível]  de  administração  com as  vantagens  do  cargo  de  assessora,  que 
ocupei por 12 anos  (CAETANO, 2011, p. 08).
Eudóquia Fermanes Kotzias, pertencente à uma família tradicional da cidade 
de Florianópolis e formada do Colégio Estadual Dias Velho no ano de 1953, é também 
um exemplo da construção de uma carreira profissional de êxito sem a contribuição do 
peso de um diploma universitário. Embora não fizesse parte de uma família com posse 
significativa  de  capital  econômico,   por  ser  bem  relacionada  e  frequentadora  de 
importantes  clubes  da  cidade,  fez  de  seu  negócio  um marco  no  Centro  da  Capital, 
tornando-se  um  importante  nome  no  ramo  de  tecidos  e  alfaiataria  para  as  elites 
Florianopolitanas  e  vindo a  ascender  economicamente:  “fui  comerciante  minha  vida 
inteira, me dedicando a “Loja Kotzias”, na Rua Felipe Schimidt, 17. Atualmente sou 
sócia da administradora de bens MIKE Ltda,  atuando na administração dos próprios 
bens”  (KOTZIAS,  2011,  p.  08).  A  trajetória  profissional  e  social  desta  egressa  é 
marcada  pela  influência  exercida  pela  detenção  do  considerável  volume  de  capital  
social acumulado por seus familiares: pertencente à uma família tradicionalmente grega, 
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a ex-aluna destaca em seu relato a importância dada às alianças matrimoniais e acentua 
que “naquele tempo, o casamento entre as famílias conhecidas, principalmente as de 
mesma origem (grega) era muito valorizado [...] tinha-se como princípio casar com um 
descendente  grego,  escolhido  por  ambas  as  famílias”  (KOTZIAS,  2011,  p.  10).  A 
importância dada por sua família à este tipo de aliança acabou favorecendo a união da 
egressa com um membro  de uma família  de  posses  vinda  da  mesma ilha  grega  da 
linhagem  Kotzias  e  também  frequentadora  da  igreja  ortodoxa  e  associação  de  que 
participavam. 
Dentre as egressas que fizeram curso superior, também houve mulheres que 
seguiram carreira pública dentro de suas áreas de formação, como, por exemplo, a ex-
aluna Suene Caldeira de Sena, formada no Curso de Odontologia na capital em 1959 e 
mestre em  odontopediatria na Universidade Federal  de Santa Catarina – UFSC, em 
1976. A trajetória desta egressa é fortemente marcada pelo funcionalismo público, tendo 
dentre os maiores feitos profissionais a ocupação da função de Cirurgiã dentista nas 
cidades de Joinvile e  Florianópolis e a ocupação do cargo de professora universitária no 
curso de Odontologia da UFSC, onde aposentou-se em 2001. Seguindo os passos da 
irmã, Nara Caldeira de Sena, também egressa do CEDV, formou-se em Enfermagem no 
ano  de  1963,  vindo  a  especializar-se  em  Metodologia  de  Pesquisa  na  Escola  de 
Enfermagem  da  Universidade  de  São  Paulo  –  EEUSP,  e  tornando-se  professora 
concursada da EEUSP, de maneira que após conclusão de doutorado veio a ministrar 
aulas nos níveis de graduação, mestrado e doutorado na instituição. 
Seguindo esta forte tendência de ingresso ao funcionalismo público, Selma 
Veiga Korb, egressa do ano de 1957, antes mesmo de formar-se no curso de Matemática 
na UFSC atuou como funcionária pública na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional e 
funcionária dos Correios, vindo a tornar-se professora do Colégio Aplicação em 1969 e 
professora do Departamento de Matemática da UFSC em 1972. Dá-se ênfase, ainda, à 
trajetória  profissional  de  outra  egressa  cuja  carreira  direcionou-se  à  atuação  como 
professora em nível superior: a Sra. Lucia Margarida Curlin Japp. Formada em Filosofia 
pela UFSC em 1964, fez mestrado na Universidade de Brasília – UNB, e, após lecionar 
na UNB e na Universidade do Estado de Santa Catarina, tornou-se professora no curso 
de Pós-Graduação “Desenvolvimento Urbano” da UFSC.
A  trajetória  destas  ex-alunas  aponta  que  a  conclusão  de  um  ensino 
secundário  de  qualidade  no  Colégio  Estadual  Dias  Velho  proporcionou  às  jovens 
formadas  o  ingresso  a  cursos  superiores  de  prestígio  no  tímido  cenário  de  ensino 
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superior existente na capital na década de 1950, bem como a conquista de trajetórias 
profissionais de êxito – mesmo para àquelas moças cuja escolarização não ultrapassou a 
aquisição  do  certificado  de  conclusão  do  curso  científico.  É  possível  observar,  nas 
trajetórias  sociais  e  profissionais  destas  mulheres,  que grande  parte  das  egressas  da 
amostra  alcançou  posições  de  prestígio  no  campo  social,  seja  pela  profissão  que 
escolheram,  seja  pelo  capital  cultural institucionalizado  conferido  pelos  diplomas 
adquiridos, seja pelas alianças matrimoniais que firmaram. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A parcela considerável de jovens mulheres da amostra a ingressar em uma 
universidade, expressa em medida a  cultura escolar do Colégio Estadual Dias Velho, 
que, ao oferecer acesso ao ensino secundário, visava dar oportunidades de acesso ao 
nível  superior  a  jovens  oriundos  das  diversas  camadas  sociais.  Tendo  em  vista  a 
presença ainda tímida do público feminino neste grau de ensino na década de 1950, 
torna-se possível afirmar que a passagem por cursos universitários fez com que estas 
jovens alcançassem posições de prestígio em suas profissões, vindo a ocupar, por vezes, 
importantes cargos em suas áreas de atuação. Dá-se ênfase, neste sentido, ao o fato de 
que mesmo aquelas mulheres cuja escolarização não ultrapassou a adquirida no Colégio 
Estadual Dias Velho em nível médio construíram trajetórias profissionais consideradas 
de êxito, seja pelo ingresso no funcionalismo público via concursos, pela ocupação de 
cargos de assessoria ou por alianças matrimoniais firmadas que vieram a proporcionar 
benefícios financeiros e sociais.
As  opções  de  cursos  universitários  destas  mulheres,  por  outro  lado, 
explicitam as limitações que se fizeram presentes em suas trajetórias: por serem do sexo 
feminino e em alguns casos, de famílias cujo capital econômico correspondia a um grau 
mediano,  grande  parte  destas  egressas  não  transcendeu  os  limites  da  capital 
florianopolitana na busca por novas opções profissionais, ingressando em cursos que 
embora não fossem de grande prestígio, eram oferecidos na região. Este fator, contudo, 
ainda que tenha sido decisivo na construção destas trajetórias sociais/profissionais, uma 
vez que obrigava as jovens à escolher entre um pequeno leque de opções no tímido 
mercado universitário da capital, não foi suficiente para conter os avanços profissionais 
destas  mulheres,  tendo  em  vista  que  um  número  considerável  delas  seguira 
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aperfeiçoando-se com cursos  de especialização,  mestrado e  doutorado e  tornando-se 
profissionais de sucesso.
Por fim, destaca-se que o público feminino a que atendia o Colégio Estadual 
Dias Velho não se tratava de um público homogêneo, tendo em vista que, de acordo 
com a amostra, abrangia jovens moças provenientes das mais diversas camadas sociais, 
compreendendo desde filhas  de pequenos fazendeiros  e  comerciantes  a  advogados e 
vereadores da capital.  Observou-se, contudo, que a  cultura escolar que colocava em 
prática um ensino menos regulador quando comparado ao educandário feminino elitista 
da cidade e o ensino ministrado no CEDV direcionaram a trajetória destas mulheres ao 
êxito, não havendo, na amostra desta pesquisa, casos em que as egressas decorreram em 
fracasso profissional. É importante mencionar, neste sentido, a importância da passagem 
pela instituição em foco para o desfecho destas trajetórias, uma vez que grande parte das 
egressas, em seu relato, caracterizou os anos de estudo na instituição como uma “época 
de ouro”, decisiva e de grande aprendizado.
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